
SariieytQme 
eternizações^ 
do arbíti# 

ília— O Senador Jo­
sé Sarney (Arena-MA) acha 
que "uma .vitória da Arena 
é certamente um passo pa­
ra aliviar tensões" e que a 
incorporação #e qualquer 
medida úe caráter transitó­
rio e restritiva à Consti­
tuição "seria eternizar o ar­
bítrio, com a possibilidade 
de_ que tais medidas, nas 
mãos de , governos fracos, 
seriam uma arma à dispo­
sição de procedimentos con­
denáveis, de perseguição e 
>de tirania." 

Acentuou, quando à pers­
pectiva de uma vitória are-
nista, que o problema é 
apenas o de ajuntaras hos­
tes partidárias'e reconhecer 
as diversas tendências na­
turais num Partido político, 
"dando-Ihes independência 
de ação e liberdade de mo­
vimento." 

SUBLEGENDAS , 
— Nesse sentido é • que 

defendo a- alteração da lei 
das sublegendas de forma 
a permitir aos diversos gru­
pos dentro do Partido que 
concorram entre si e dispu­
tem em igualdade de con­
dições junto ao eleitorado. 
Essa alteração será impor­
tante pára a vitória da Are­
na e um fator a mais na 
distensão politica — disse. 

O Senador maranhense 
defende também a amplia­
ção do diálogo entoe os po­
líticos, com o objetiyo de 
contornar crises e de bene­
ficiar o país, conforme che­
gou a ser proposto pelo Se­
nador F r a n c o Monitoro 
(MDB-SP). -

— Em 1975 '— afirmou — 
o diálogo foi ampliado, as 
Casas Legislativas implan­
taram livremente o debate 
parlamentar e os Partidos 
defenderam ideias, alarga­
ram a faixa de aliciamento 
eleitoral e, nas eleições para 
seus órgãos de direção, mos­
traram responsabilidade e 
maturidade. Há sempre em 
política um terreno que não 
é de nenhum Partido, mas 
do interesse do país. Esse é 
o campo do entendimento 
em torno dos problemas, 
das medidas destinadas a 
atender ao bem público. 


